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Introdução: A abordagem terapêutica no desequilíbrio hemodinâmico é um dos 
principais desafios no manejo de casos de sepse, principalmente pela falta de 
novas terapias específicas para esses casos. Diante disso, o uso de 
betabloqueadores pode ser uma alternativa terapêutica eficaz, devido ao seu 
efeito de modular a produção de citocinas. 

Objetivos: O objetivo deste estudo foi analisar o impacto do uso de 
betabloqueadores na modulação da resposta inflamatória, bem como na 
mortalidade de pacientes com sepse.  

Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura, na qual foram utilizadas as bases 
de dados PubMed e Lilacs, empregando-se a combinação dos seguintes 
descritores "Adrenergic beta-Antagonists"; "Sepsis", e o operador booleano AND. 
Os critérios de inclusão foram artigos completos gratuitos, publicados entre 2020 
a 2025. Foram encontrados 20 artigos e após a exclusão de textos inerentes ao 
tema, 5 publicações foram selecionadas.  

Resultados: Os estudos analisados reforçam o potencial dos betabloqueadores 
como agentes moduladores da resposta inflamatória, em especial o esmolol. O 
betabloqueador de curta ação tem sido analisado por sua capacidade de controlar 
a frequência cardíaca em pacientes com choque séptico sem comprometer a 
estabilidade hemodinâmica, além de mostrar quedas nos níveis de proteína C 
reativa, sugerindo possível modulação da resposta inflamatória. Os estudos 
também apontaram benefícios como melhora da variabilidade da frequência 
cardíaca e impacto positivo na redução da inflamação e do tempo de internação 
em terapia intensiva, além de menores taxas de mortalidade associada ao seu 
uso. Embora a maioria dos estudos clínicos tenha utilizado o esmolol, um dos 
artigos faz menção ao propranolol, sugerindo melhora da função imunológica e 
metabólica, com redução da resposta inflamatória exacerbada e efeito protetor em 
múltiplos órgãos, sendo seu uso promissor.  

Conclusão: A partir da análise dos artigos selecionados foi possível concluir que 
os betabloqueadores oferecem abordagens complementares no manejo da sepse. 
O esmolol se destaca com bons resultados na modulação da resposta 
inflamatória e redução no tempo de internação. Já o propranolol, apesar de seus 
efeitos benéficos observados, ainda necessitam estudos clínicos robustos que 
sustentem seu uso na sepse, visto sua ação não seletiva e potencial impacto 
negativo em pacientes instáveis. 
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